[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade
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Resumo 

A tensão entre civilização e barbárie é trabalhada em importantes obras da história da humanidade. Este estudo pretende, a partir de uma abordagem transdisciplinar, articular um diálogo entre psicanálise e literatura, partindo da obra intitulada Entre os Atos de Virginia Woolf em relação triangular com Sigmund Freud e Walter Benjamin. Através da narrativa da autora é possível pensar sobre o que fica suspenso, por assim dizer, entre os atos violentos que fundamentam os monumentos de cultura. No livro Mal Estar na Civilização, dentre outros escritos, Freud argumentou que o mal estar na cultura diz respeito à condição humana de abrir mão de suas pulsões individuais em benefício da civilização. A satisfação das pulsões ou a sua condição insatisfeita reflete-se politicamente na produção de atos de violência no percurso de edificação da civilização, pois como ensina Benjamin “nunca houve um monumento de cultura que não fosse também um monumento da barbárie”. Assim, para a composição deste trabalho, a reflexão acerca de algumas questões mostra-se inevitável: O que significa o mal estar na civilização para o pensamento de Freud? Qual o sentido da crítica aos monumentos de cultura tecida por Benjamin? De que forma o estilo estético de Virginia Woolf representa um momento histórico decisivo para a compreensão da relação entre cultura e barbárie? Como é possível aproximar o sentido narrativo desenvolvido filosoficamente por Benjamin da construção literária de Virgínia Woolf?
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